








Tais como os 
parâmetros 
curriculares 

nacionais, a realização 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), a 
introdução de mais um 
ano na grade do Ensino 
Fundamental e a criação 
de disciplinas como 
Educação Ambiental e 
Educação Sexual
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Para essa turma, o 
aprendizado se dá mais 

pela troca com outras 
pessoas do que pelo 

conteúdo em si

Novos paradigmas, 
velhas estruturas 

Barreiro acredita que nosso 
sistema educacional ainda está 
muito lento e atrasado para aten-
der as novas demandas. “A forma-
ção dos profissionais da educação 
sofreu muito poucas mudanças nos 
últimos anos e as que houveram estão 
voltadas mais para aspectos estruturais 
do que conceituais”, diz. “Os professores 
considerados especialistas não recebem 
nenhuma formação em educação para 
entender os processos de aprendizado, 
e possuem baixa competência em termos 
de relacionamento interpessoal. As uni-
versidades não preparam os profissionais 
no sentido humano.”

Na sala de aula, o professor já 
não é mais o centro das atenções. 
Ele não detém o poder porque 
tem conhecimento. Seu papel, 
hoje em dia, é o de um mediador 
de conhecimento e relações hu-
manas. E uma das formas pelas 

quais esse processo tem acontecido é a 
motivação. O professor precisa instigar 
os alunos com atividades baseadas na 
indução, a fim de ensinar um novo 
conteúdo. O caminho é deixar que os 
alunos pratiquem, usem e encontrem o 
significado daquilo tudo. A regra por si 
só não vale nada.

“Uma boa aula é aquela em que o 
conteúdo está dividido em pequenos 
projetos com resultados muito visíveis e 
de curto prazo, pois é desinteressante um 
aprendizado de longo prazo e acumula-
tivo. O aluno sente necessidade de fazer 
algo o tempo todo”, conta Steven Beggs, 
diretor da escola de idiomas Seven.

Para Barreiro, trabalhar a atenção é o 
grande desafio, uma vez que esta geração 
não tem grande poder de concentração na 
teoria: aprende mais pela prática. “Essa 
turma possui alta capacidade de relacio-
namento, por isso a educação deve pro-
mover o aprendizado em grupo”, diz.

Nas salas de aula da Seven Idiomas, 
os professores já perceberam que o 

 Mais verde, menos tela 
Há quem diga que a Geração Y nasceu ambientalista. Pelo Google Earth fica fácil ver o avanço 

dos desmatamentos ao redor do mundo e perceber que a coisa vai mal. De fato, é crescente 
o número de jovens engajados em movimentos ambientais, muitos deles construídos nas 
redes virtuais da vasta web. Se, por um lado, esse envolvimento prepara uma turma sempre 
pronta para soltar o verbo, por outro, tem prejudicado a sua já frágil concentração. O futurista 
americano Richard Louv, autor de Last Child in the Woods, cunhou o termo “transtorno de déficit 
de natureza” para explicar que crianças e jovens que são privados do contato com a natureza 
têm mais distúrbios de comportamento, mais ansiedade e depressão e menor autoestima. De 
acordo com Louv, a vivência na natureza pacifica a criança e a prepara para enfrentar com mais 
resiliência as situações de estresse.

Para a bióloga Rita Mendonça, diretora do Instituto Romã, a atenção voltada para a tecnologia rouba 
o contato e a atenção que damos à natureza. “Pela tela do computador, vivemos algo pela imaginação, enquanto a 
natureza tem o poder de acalmar e esvaziar nossa mente.” Para Rita, essa geração de atenção dispersa é “sabida” 
em termos de informação, mas carente no conhecimento das próprias emoções. “Para todo avanço que fazemos em 
direção ao mundo externo, precisamos fazer o caminho para dentro. Está faltando introspecção e isso tem gerado 
adultos infantilizados e envolvimentos superficiais”, explica.

aprendizado se dá pela troca com outras 
pessoas, mais do que pelo conteúdo em 
si. “Quando ela se rompe, não tem mais 
aprendizado”, conta Beggs. Por isso, o 
professor deve demonstrar real interesse 
pela vida pessoal do aluno, promover 
um encontro enriquecedor e uma aula 
motivante. Isso porque o respeito e a 
consideração não estão mais baseados 
no medo e no poder da autoridade. E 
as mudanças não acabam por aí.

O feedback que o professor dá ao 
aluno ao final de um projeto precisa 
ser, via de regra, o mais estimulante e 
positivo possível. “Ele deve ouvir o que 
precisa melhorar, mas só a crítica não 
funciona”, conta Beggs. De fato, essa mo-
tivação ajuda a juventude a enfrentar os 
pepinos de um mundo cheio de dívidas 
acumuladas pelas gerações anteriores 
com mais disposição em solucionar 
problemas, e por meio de decisões mais 
assertivas. 

R E P ORTA GE M _ geração y

DEZ/JAN_48_Página 22



Última FOTOGRAFIAÚltima
re

pro
d

uç
ão

: b
ru

n
o 

be
rn

ar
di

Na real
Captar a essência em vez da aparência. 

Talvez seja essa a tarefa do retratista. 
Flagradas em seu habitat, 168 aves do mundo 
todo, como esta seriema do Cerrado, lançam-se 
em voo, penas e cores pelo generoso branco  
das 296 páginas de Pássaros, novo livro do 
fotógrafo norte-americano Andrew Zuckerman 
(Editora Alles Trade). Sobre o fundo infinito, 
saltam detalhes tão ricos, que até parecem 
pintados a mão. Mas é fotografia pura.
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